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Os	documentos	necessários	para	se	candidatar	são:	Proposta	de	pesquisa	(com,	no	máximo,	2500	palavras),	incluindo	objetivos	intelectuais	e	trabalho	metodológico	e	disciplinar	planejado;	Uma	cópia	da	transcrição	do	programa	de	doutorado;	Três	cartas	de	recomendação.	Como	conseguir	uma	bolsa	de	estudos	de	medicina?	Geralmente,	para
Medicina,	é	necessário	tirar	cerca	de	800	pontos	para	conseguir	uma	bolsa	no	ProUni.	Além	disso,	todas	as	informações	colocadas	no	formulário	de	inscrição	precisam	ser	comprovadas.	Nesse	caso,	saiba	que	serão	necessários	documentos	comprobatórios	da	renda	e	histórico	escolar.	Quais	os	passos	para	conseguir	uma	bolsa	de	estudos	em	Harvard?
7	Passos	para	conseguir	uma	bolsa	de	estudo	em	Harvard	1	–	Antecipação	do	preparo.	Quem	pensa	que	se	preparar	para	estudar	em	Harvard	é	fácil,	está	enganado.	O	preparo	ideal	para	ter	chances	de	concorrer	a	uma	bolsa	de	estudos	na	Universidade	deve	ter	início	desde	o	Ensino	Médio.	Qual	a	melhor	forma	de	conseguir	uma	bolsa	de	estudos
para	medicina?	Outras	formas	de	conseguir	bolsa	de	estudos	para	Medicina.	O	ProUni	pode	ser	a	principal	forma	de	conseguir	bolsa	de	estudos	para	Medicina,	mas	não	é	a	única.	Em	faculdades	mais	tradicionais,	por	exemplo,	os	alunos	que	passaram	em	primeiro	ou	segundo	lugar	no	vestibular	de	Medicina	podem	garantir	uma	bolsa	parcial	ou
integral.	Como	ingressar	em	Harvard?	Mesmo	sabendo	como	entrar	em	Harvard,	realizar	isso	de	fato	ainda	é	desafiador:	a	escola	é	uma	das	mais	seletivas	do	mundo,	e	menos	de	6%	dos	alunos	que	se	inscrevem	conseguem	uma	vaga.	Ingressar	em	Harvard	é	sim	muito	difícil,	mas	não	é	impossível	e	não	é	preciso	ser	gênio	para	conseguir.	Quem	pensa
que	estudar	em	Harvard	é	fácil?	Quem	pensa	que	se	preparar	para	estudar	em	Harvard	é	fácil,	está	enganado.	O	preparo	ideal	para	ter	chances	de	concorrer	a	uma	bolsa	de	estudos	na	Universidade	deve	ter	início	desde	o	Ensino	Médio.	Um	dos	requisitos	básicos	para	ser	aceito	na	Instituição	é	apresentar	um	histórico	impecável	do	Ensino	Médio.
Perguntado	por:	Viviane	Esteves	Cardoso		|		Última	atualização:	26.	April	2022	Pontuação:	4.6/5	(24	avaliações)	Como	funciona	o	processo	seletivo	em	Harvard?Teste	de	proficiência	do	idioma	inglês	(TOEFL	e	IELTS);Carta	de	recomendação	de	alguma	Instituição	renomada	aqui	do	Brasil;Análise	de	currículo	acadêmico,	normalmente	exige
excelência;Essays;Redação	pessoal	para	mostrar	o	potencial	do	aluno.	Como	concorrer	à	bolsa	em	Harvard?	O	processo	de	seleção	de	Harvard	é	igual	ao	da	maioria	das	universidades	norte-americanas	e	envolve	a	realização	de	testes	padronizados	(SAT	ou	ACT),	e	de	proficiência	em	inglês	(TOEFL	ou	IELTS),	análise	de	currículo	acadêmico,	envio	de
cartas	de	recomendação	e	essays	(redações).Quanto	ganha	um	bolsista	de	Harvard?	Os	estudantes	selecionados	receberão	um	salário	de	$55	mil	por	ano,	cerca	de	$	4.580	por	mês	(equivale	a	cerca	de	R$	23	mil	reais),	além	de	auxílio	viagem	de	$	4.000	e	residência	em	Cambridge.	Quanto	custa	a	mensalidade	da	universidade	de	Harvard?	·	Quanto
custa	estudar	nos	Estados	Unidos:	Harvard	Os	custos	anuais	incluem	US$	43.20	de	aulas	e	matrícula,	US$	9.894	de	hospedagem,	US$	1000	de	livros,	US$	6.057	de	alimentação	e	US$	3.974	de	taxas	diversas.	Acrescido	de	transporte	e	despesas	diversas,	o	aluno	paga	pouco	mais	de	US$	72	mil/ano.Lista	das	melhores	universidades	10	mais	caras	do
mundo	em	2021Universidade	de	Chicago	(Taxa	anual:	$	57,711)	...	John	Hopkins	University	(Taxa	anual:	$	57,820)	...	Parsons	a	nova	escola	de	design	(Taxa	anual:	$	57,910)	...	Dartmouth	College	(Taxa	anual:	$	57,996)	...	Claremont	McKenna	College	(Taxa	anual:	$	58,065)	17	questões	relacionadas	encontradas	Algumas	das	escolas	de	Harvard
exigem	que	os	alunos	estejam	em	uma	média	de	idade	particular	para	serem	admitidos,	enquanto	outras,	como	a	Escola	de	Medicina	de	Harvard,	não	possuem	qualquer	exigência	de	idade.	Os	vencedores	receberão	uma	bolsa	de	$35.000,	para	quem	ainda	não	concluiu	o	doutorado,	e	$70.000,	para	quem	já	tiver	concluído.	Além	disso,	receberão
fundos	para	viagens	e	conferências,	auxílio	de	pesquisa	e	treinamento	com	duração	de	dois	anos	na	Harvard	Academy	for	International	an	Area	Studies.	Para	ser	selecionado	e	conseguir	uma	bolsa	de	estudo	em	Harvard	é	interessante	que	o	candidato	apresente	algum	prêmio,	de	preferência	nas	principais	disciplinas	que	mais	gosta.	Isso	demonstra
que	o	aluno	se	empenha	na	área	em	que	mais	tem	afetividade.	O	perfil	de	aluno	que	a	Universidade	precisa.	Como	é	estudar	em	Harvard?	Além	dos	números	impressionantes,	Harvard	oferece	uma	experiência	acadêmica	e	tanto	aos	alunos.	Lá,	os	estudantes	têm	acesso	a	professores	prestigiados,	infraestrutura	nas	dependências	da	universidade	e
oportunidades	de	pesquisa.	A	instituição	tem	várias	faculdades	acadêmicas	que	oferecem	os	seus	programas	de	estudo:	Faculdade	de	Artes	e	Ciências,	Escola	de	Negócios,	Escola	de	Design,	Escola	de	Ensinos	Religiosos,	Escola	de	Pós-graduação,	Escola	JFK	do	Governo,	Escola	de	Direito,	Escola	Médica,	e	Escola	de	Saúde	Pública.	Conheça	os	cursos
de	Harvard	de	cada	escolaHarvard	School	of	Dental	Medicine.	...	Harvard	Divinity	School.	...	Faculty	of	Arts	&	Sciences.	...	Harvard	Graduate	School	of	Design.	...	Harvard	Graduate	School	of	Education.	...	Graduate	School	of	Arts	&	Sciences.	...	Harvard	John	A.	...	Harvard	Kennedy	School.	Cursos	gratuitos	de	HarvardArtes	e	Design.Negócios	e
Gestão.Ciência	da	Computação.Ciência	de	Dados.Desenvolvimento	Educacional	e	Organizacional.Ciência	Ambiental.Governo,	Leis	e	Política.História.	Por	isso,	cursos	de	Graduação,	Pós-Graduação,	MBA,	Cursos	de	Extensão,	Mestrado	e	Doutorado	estão	disponíveis	nos	Estados	Unido	e	em	vários	outros	destinos.	Porém,	um	dos	pré-requisitos	do
programa	é	que	o	estudante	tenha	acima	de	18	anos.	Essa	é	a	última	etapa	do	sistema	educacional	americano,	quando	os	estudantes	têm	entre	14	e	18	anos	de	idade.	Nessa	fase,	as	principais	disciplinas	são	obrigatórias	para	todos	os	estudantes,	mas	também	há	algumas	que	podem	ser	escolhidas	pelos	alunos,	de	acordo	com	seu	interesse.	Depois	dos
13	anos,	não	há	limite	de	idade	para	fazer	intercâmbio!	É	sério!!!	Muitas	pessoas	possuem	a	impressão	de	estarem	“muito	velhas”	para	fazer	um	intercâmbio,	sendo	que	a	grande	verdade	é	que	essa	barreira	de	idade	simplesmente	não	existe.	É	possível	ter	essa	experiência	com	30,	40,	50	anos…	Na	verdade,	não	existe	uma	idade	mínima	ou	máxima
estabelecidas	por	lei	para	ingressar	no	ensino	superior.	Porém,	é	necessário	já	ter	concluído	o	ensino	médio,	conforme	estabelece	o	artigo	44	da	Lei	de	Diretrizes	e	Bases	da	Educação.	Não	há	idade	mínima	para	entrar	na	faculdade.	Mas,	é	preciso	terminar	o	ensino	médio	para,	então,	buscar	uma	graduação.	Isso	pode	acontecer	antes	que	o	estudante
faça	18	anos.	Então,	não	é	uma	obrigação	ser	maior	de	idade.	Como	ingressar	em	uma	universidade	americana?Pesquise	as	instituições	e	seus	critérios	de	admissão.	...	Capriche	no	histórico	escolar.	...	Preste	a	prova	SAT.	...	Conquiste	a	fluência	em	inglês.	...	Providencie	os	documentos	traduzidos	para	o	inglês.	...	Peça	cartas	de	recomendação.	...	Faça
os	testes	de	língua	estrangeira.	Quais	são	os	cursos	oferecidos	em	Harvard?	A	instituição	oferece	12	faculdades	e	dentro	delas	existem	várias	opções.	Só	na	Harvard	Extension	School	tem	mais	de	800	cursos.	Conhecido	por	ser	o	curso	mais	popular	da	universidade	Harvard,	comandado	pelo	professor	David	Malan,	o	CS50	é	um	curso	de	introdução	à
ciência	da	computação.	O	CC50	é	a	versão	em	português	do	curso	pode	ser	acessado	gratuitamente	pelo	site	do	Estudar	Fora.	Para	adquirir	o	Certificado	no	final	do	curso	é	necessário	pagar	uma	taxa,	que	pode	chegar	a	US$	99,	mas	é	opcional	solicitar.	Medicina	em	Harvard:	preço	O	curso	para	estudar	medicina	em	Harvard,	assim	como	os	de	outras
áreas,	fica	na	casa	dos	60	mil	dólares	anuais,	contando	o	preço	do	curso,	taxas,	gastos	com	materiais	e	o	seguro	de	saúde	obrigatório	da	instituição.	As	melhores	faculdades	de	direito	do	mundo	estão	em	universidades	norte-americanas	e	inglesas.	Harvard	lidera,	seguida	da	Universidade	de	Cambridge,	Universidade	de	Oxford,	Yale	e	NYU.	A	surpresa
ficou	no	8o	lugar,	com	a	australiana	Universidade	de	Melbourne.	Além	do	custo	alto,	há	também	o	investimento	de	tempo:	o	aluno	precisa	primeiramente	fazer	as	disciplinas	do	chamado	Pre-Med	durante	a	graduação	–	como	química,	física,	genética	–	e	depois	o	curso	de	Medicina,	totalizando	cerca	de	8	anos	de	estudos,	sem	contar	a	residência
médica	obrigatória.	Como	ter	bolsa	de	estudo	para	estudar	em	Harvard	Helena	Mello	Franco	e	Nathalia	Bustamante	contam	os	segredos	sobre	as	bolsas	de	estudos	O	processo	de	seleção	de	Harvard	é	igual	ao	da	maioria	das	universidades	norte-americanas	e	envolve	a	realização	de	testes	padronizados	(SAT	ou	ACT),	e	de	proficiência	em	inglês
(TOEFL	ou	IELTS),	análise	de	currículo	acadêmico,	envio	de	cartas	de	recomendação	e	essays	(redações).	Como	funciona	a	inscrição	nas	universidades	americanas?	O	processo	de	inscrição	para	estudar	numa	universidade	americana	inclui,	além	de	provas	de	conhecimentos	gerais	e	do	exame	de	Inglês,	entrevistas,	redações	sobre	si	mesmo	e	cartas
de	recomendação,	etapas	pouco	familiares	para	os	estudantes	brasileiros.	O	processo	de	candidatura	das	universidades	dos	EUA+	Histórico	escolar.	...	+	Cartas	de	recomendação.	...	+	Prova	de	proficiência	em	inglês.	...	+	Atividades	extracurriculares.	...	+	Redações.	...	+	Entrevistas.	Então,	para	fazer	direito	em	Harvard	(ou	medicina),	você	precisa
de	completar	um	bacharelado	antes.	O	bacharelado	pode	ser	em	qualquer	coisa.	Por	exemplo,	você	pode	estudar	engenharia,	no	MIT,	ou	Latim,	na	Brown	University.	Você	deve	também	fazer	um	teste	chamado	Law	School	Admission	Test	(LSAT).	E	o	exigido	para	entrar	na	Universidade	é	alcançar,	no	mínimo,	100	pontos.	Ou	seja,	praticar	o	idioma	de
diferentes	formas	enquanto	se	prepara	para	Harvard	é	fundamental	para	conseguir	uma	bolsa	de	estudos	no	exterior.	Como	ganhar	uma	bolsa	em	HarvardBolsas.	Alunos	internacionais	que	desejam	estudar	em	Harvard	podem	concorrer	a	bolsas	oferecidas	pela	própria	universidade.	...	Auxílios	externos.	Existem	instituições	dos	EUA	e	de	outras
localidades	que	oferecem	bolsas	de	estudos	que	podem	ser	utilizadas	em	Harvard!	...	Trabalho.	...	Empréstimos.	Não	existe	um	caminho	exato	para	conseguir	ingressar	na	prestigiada	universidade	de	Harvard,	onde	somente	cerca	de	5%	dos	aplicantes	são	aceitos.	Mas	apesar	de	difícil,	estudar	nessa	Ivy	League	não	é	impossível.	Requisitos	para	a
bolsa	de	estudos	A	bolsa	possa	ser	concedida	a	candidatos	de	qualquer	nação	(mas	a	organização	afirma	que	será	dada	prioridade	a	candidatos	de	ascendência	libanesa).	Para	se	candidatar	a	bolsa,	os	candidatos	já	devem	ter	recebido	a	carta	de	aceite	do	programa	da	Harvard	University.	4	-	Universidade	de	Harvard	(EUA)	Harvard	ficou	em	quarto
lugar.	Para	estudar	na	universidade	americana	é	preciso	desembolsar	em	média	US$	56	mil	por	ano,	ou	seja,	cerca	de	R$	305	mil,	no	câmbio	atual.	Esse	valor	não	inclui	taxas	de	moradia,	alimentação	e	outros	serviços.	Para	participar	dos	cursos	online	gratuitos	de	Harvard,	basta	criar	uma	conta	na	plataforma	(ou	linkar	sua	conta	do	Facebook,
Google	ou	Microsoft	à	edX).	Em	seguida,	basta	escolher	o	curso	que	você	deseja,	se	matricular	e	começar	a	aprender!	Atualmente,	apenas	cinco	brasileiros	fazem	cursos	de	graduação	em	Harvard,	sendo	que	um	deles	já	estudava	fora	do	País	quando	ingressou	na	instituição.	“Três	brasileiros	estão	no	primeiro	ano	de	estudos,	o	que	demonstra	um
aumento	em	relação	aos	anos	anteriores”,	afirma.	Difícil	é,	pois	todo	ano,	milhares	de	alunos	se	candidatam	para	os	mais	diversos	cursos	disponibilizados	em	Harvard.	Para	além	do	número	de	concorrentes,	há	os	testes	padronizados	como	o	SAT	e	ACT	e	também	outras	documentações	e	provas,	tais	como:	Teste	de	proficiência	do	idioma	inglês
(TOEFL	ou	IELTS);	A	escola	é	uma	das	mais	seletivas	do	mundo	e	menos	de	6%	dos	alunos	que	se	inscrevem	conseguem	uma	vaga.	Ingressar	em	Harvard	é	sim	muito	difícil,	mas	não	é	impossível.	Pré-requisitos	aplicar	a	uma	bolsa	em	Oxfordalta	capacidade	e	reconhecimento	acadêmico;ser	aprovado	em	um	dos	programas	de	graduação	da
universidade;perfil	socioeconômico	compatível	com	a	necessidade	da	bolsa;ter	proficiência	em	inglês,	conforme	o	nível	exigido	pelo	curso	de	interesse;	Em	primeiro	lugar,	os	candidatos	devem	realizar	os	testes	padronizados	(como	o	ACT	ou	o	SAT)	e	exames	de	proficiência	em	inglês	(como	o	TOEFL	ou	IELTS)	e	enviar	seus	resultados	à	instituição.
Além	disso,	é	necessário	enviar	o	currículo	acadêmico,	cartas	de	recomendação	e	essays	(que	são	as	redações)	para	análise.	Como	se	candidatar	O	processo	seletivo	de	Yale	segue	o	padrão	da	maioria	das	universidades	nos	EUA	e	envolve	a	realização	de	testes	padronizados	e	de	proficiência	em	inglês,	análise	de	currículo	acadêmico,	envio	de	cartas
de	recomendação	e	essays	(redações).	Não	há	uma	pontuação	mínima	necessária	para	garantir	vaga.	Brasileiros	podem	ganhar	bolsa	de	até	US$	100	mil	para	estudar	em	universidades	famosas	do	exterior,	como	Harvard,	MIT	e	Oxford.	1ª	–	Harvey	Mudd	Com	mensalidades	anuais	que	ultrapassam	U$	79	mil,	o	norte-americano	Harvey	Mudd	College,
de	artes	liberais,	tem	foco	no	desenvolvimento	científico.	A	idade	mínima	para	ingressar	em	Harvard	é	de	17	anos.	No	entanto,	é	importante	ressaltar	que	a	idade	não	é	o	único	critério	de	admissão	na	universidade.	Harvard	avalia	diversos	aspectos	dos	candidatos,	como	histórico	acadêmico,	atividades	extracurriculares,	cartas	de	recomendação	e
resultados	de	testes	padronizados.	Podem	se	inscrever	estudantes	de	qualquer	país	que	tenham	recebido	um	diploma	de	graduação	até	sete	anos	antes	da	data	prevista	de	entrada	em	Stanford.	Para	quem	vai	entrar	em	2025,	o	diploma	deve	ter	sido	obtido	em	janeiro	de	2018	ou	depois.	As	áreas	são	as	de	Artes	e	Design,	Negócios,	Ciência	da
Computação,	Ciência	de	Dados,	Educação,	Saúde	e	Medicina,	Humanas,	Matemática,	Programação,	Ciência	e	Ciências	Sociais.	Nós	filtramos	os	cursos	online	gratuitos	da	Harvard	e	reunimos	cinco	opções	abaixo	para	você	ver	o	que	está	disponível	na	plataforma!	Neste	ano,	dos	37.305	aplicantes	para	a	graduação,	somente	1.990	foram	aprovados
(5,3%	do	total).	Como	estudar	em	Harvard	para	Graduação	sendo	Brasileiro:	Realize	as	provas	SAT	–	ACT:	Elas	são	o	“vestibular	americano“.	As	universidades	terão	apenas	uma	ideia	do	seu	potencial	com	documentos,	então,	para	comparar	melhores	estudantes,	é	preciso	realizar	o	teste.	Para	além	da	Sofia,	outros	nomes	famosos	foram	alunos	do
preparatório,	como	é	o	caso	da	deputada	federal	Tabata	Amaral	e	dos	jovens	bilionários	Pedro	Franceschi	e	Henrique	Dubugras,	criadores	da	fintech	Brex.	Ter	um	certificado	de	Harvard	para	exibir	é,	sem	dúvida,	uma	grande	conquista	para	o	currículo.	E	mais	do	que	isso!	Já	pensou	na	oportunidade	de	fazer	um	curso	em	uma	das	universidades	mais
renomadas	do	mundo	com	bolsas	100%	gratuitas?	Descubra	como	ter	acesso.	Leia	mais:	Curso	preparatório	para	engenheiros	do	Google	tem	bolsa	de	R$	2	mil	As	bolsas	de	estudo	estão	sendo	liberadas	por	meio	de	uma	parceria	entre	o	banco	Santander	e	Harvard.	É	a	iniciativa	Santander	Universidades.	São	três	cursos	disponíveis:	Fundamentos	de
Negócios;	Preparação	para	a	carreira	profissional;	e	Gestão	de	si	mesmo.	Certificado	de	Harvard	Cada	curso	tem	duração	de	nove	semanas.	Os	interessados	em	participar	devem	se	inscrever	até	o	dia	7	de	setembro.	As	aulas	são	nos	idiomas	inglês,	espanhol	ou	português.	A	parceria	oferece	5	mil	bolsas	de	estudo.	Os	interessados	em	participar
precisam	ter	mais	de	18	anos,	mas	uma	outra	exigência	é	que	os	participantes	residam	em	um	dos	seguintes	países:	Brasil;	Alemanha;	Argentina;	Chile;	Colômbia;	Espanha;	Estados	Unidos;	México;	Peru;	Polônia;	Portugal;	Reino	Unido	ou	Uruguai.	Os	cursos	têm	aproveitamento	prático	por	meio	dos	exercícios	desenvolvidos	durante	a	apresentação
dos	conteúdos.	A	programação	conta	com	debates	virtuais	e	interações	entre	os	alunos.	Para	ter	um	certificado	de	Harvard	não	será	tão	fácil,	então	fique	atento,	pois	é	preciso	completar	todo	o	curso.	As	inscrições	se	dão	por	meio	do	site	Santander	University	Programs.	Ao	fazer	o	cadastro	no	site,	os	candidatos	recebem	um	e-mail	com	as	demais
etapas.	É	preciso	passar	pelo	texto	de	avaliação	para	ter	a	candidatura	aceita.	A	avaliação	das	candidaturas	será	entre	os	dias	7	de	setembro	e	29	do	mesmo	mês,	que	é	logo	quando	serão	divulgados	os	candidatos	que	foram	selecionados.	É	preciso	dedicar	entre	três	e	quatro	horas	por	semana.	Os	cursos	contemplam	todo	o	conhecimento	e	as
ferramentas	relevantes	para	desenvolver	a	carreira	dos	participantes.	As	aulas	são	ministradas	pelos	principais	especialistas	da	universidade	mais	prestigiada	do	mundo.	Conheça	a	trajetória	do	mineiro	João	Henrique,	que	conquistou	uma	bolsa	de	estudos	em	uma	das	universidades	mais	competitivas	do	mundo	João	Henrique	Teixeira	Santos	sempre
quis	estudar	no	exterior,	desde	o	Ensino	Fundamental	no	Colégio	Santa	Dorotéia,	em	Belo	Horizonte.	Mas	acreditava	que	era	algo	muito	distante,	praticamente	inatingível.	“Pra	mim,	fazer	faculdade	fora	era	como	jogador	de	futebol	que	sonha	em	ir	para	a	Copa	do	Mundo.	Quantos	vão?”,	conta.	Mas	em	um	determinado	momento	essa	ideia	de	que	era
um	objetivo	impossível	mudou	e	João	passou	a	correr	atrás	do	que	queria.	E	conseguiu.	João	ainda	não	definiu	o	curso	que	vai	fazer	em	Harvard,	mas	acredita	que	deve	ir	para	a	área	de	Ciências	da	Computação.	A	seguir	você	vai	conhecer	o	caminho	que	o	João	Henrique	percorreu	até	ser	aceito	com	mais	de	80%	de	bolsa	em	Harvard.	Mudança	de
mentalidade	Até	a	9a	série	João	era	bom	aluno,	mas	sentava	no	fundão	da	sala.	Não	era	o	tipo	de	aluno	que	atrapalhava,	mas	também	não	demonstrava	grandes	ambições.	Tinha	boas	notas	e	era	só.	No	1o	ano	do	Ensino	Médio,	sua	professora	de	química	acreditou	no	seu	potencial	e	começou	a	incentivá-lo	a	ir	estudar	fora.	“Primeiro	eu	pensei:	não
vou,	é	muito	difícil.	Ela	era	uma	professora	muito	animada,	cheia	de	ideias	e	eu	achei	que	essa	era	mais	uma	ideia	da	cabeça	dela’,	diz	João.	Mas	a	professora	insistiu	muito	e	João	começou	a	cogitar	a	ideia.	Um	encontro	com	a	Daqui	pra	Fora	no	fórum	de	profissões	do	colégio	nessa	mesma	época	foi	fundamental	para	a	mudança	de	atitude	no	caso	do
João.	“Foi	nesse	momento	que	eu	vi	que	não	era	uma	ideia	maluca.	Me	mostraram	que	existia	um	caminho	que	eu	poderia	percorrer.	Foi	aí	que	virou	a	chavinha	e	eu	falei:	‘é	possível,	pode	ser	real,	então	eu	quero'”,	lembra.	A	partir	do	1o	ano	do	Ensino	Médio,	junto	com	uma	colega	de	classe,	João	começou	a	estudar	mais,	a	querer	mais	do	que
simplesmente	ser	bom	aluno.	“Foi	nessa	época	que	começou	a	se	formar	o	João	que	de	fato	gosta	de	estudar,	que	estava	lá	na	primeira	carteira	e	animado	a	maior	parte	do	tempo”,	conta.	“Com	essa	mudança	de	atitude,	passei	a	ter	ótimas	notas	e	isso	foi	muito	importante	para	me	dar	confiança	para	tentar	esse	passo	extra”,	diz.	Passo	a	passo	até	a
bolsa	de	estudos	em	Harvard	Nos	Estados	Unidos,	as	universidades	não	se	baseiam	em	uma	prova	nem	apenas	nas	notas	escolares	para	selecionar	os	aprovados.	O	aluno	é	avaliado	como	um	todo.	São	observados	os	aspectos	acadêmicos	e	pessoais	dos	candidatos	para	que	a	universidade	possa	reconhecer	o	perfil	de	cada	um.	João	prestou	atenção	e	se
preparou	para	mostrar	a	sua	melhor	versão	em	cada	um	deles.	“Ter	começado	minha	preparação	cedo	ajudou	bastante”,	afirma.	Histórico	escolar	As	universidades	americanas	observam	as	notas	do	9o	ano	do	Fundamental	até	o	3o	ano	do	Ensino	Médio	dos	candidatos.	Ter	boas	notas	no	colégio	foi	fundamental	na	trajetória	do	João.	“É	muito
importante	que	você	tenha	isso	já	garantido,	que	esteja	ao	menos	confortável	com	sua	vida	na	escola”,	recomenda.	Isso	traz	mais	tranquilidade	e	energia	para	lidar	com	os	outros	aspectos	da	candidatura.	Provas	padronizadas	No	2o	ano,	João	começou	sua	preparação	para	o	SAT.	“Nestes	testes	o	desafio	maior	é	adaptar	o	conhecimento	que	você
obteve	aqui	para	o	formato	das	provas	de	lá”,	afirma.	“A	matéria	que	a	gente	estuda	no	Brasil	é	muito	mais	ampla	do	que	o	que	cai	nesses	exames.	No	nosso	2o	ano	já	sabemos	praticamente	tudo	que	eles	pedem	em	matemática,	por	exemplo.	Mas	a	prova	é	muito	diferente”,	conta	João.	Diferente	como?	“Mecanicamente	a	prova	é	muito	rápida.	Menos
de	um	minuto	por	questão.	Você	tem	que	ser	quase	um	robozinho”,	explica.	O	segredo	neste	caso,	segundo	João,	é	a	repetição.	“Vale	mais	a	pena	treinar	por	simulados	do	que	estudando	a	matéria.	Os	simulados	são	fundamentais”,	ele	garante.	E	deu	certo.	Em	universidades	muito	competitivas	como	Harvard,	geralmente	os	alunos	são	aceitos	com
nota	no	SAT	acima	de	1500	(de	um	total	de	1600).	Foi	o	que	aconteceu	com	o	João	Henrique.	João	fez	o	SAT	regular	duas	vezes	e	uma	vez	o	SAT	Subject.	“Foi	o	que	deu,	porque	logo	em	seguida	fechou	tudo	por	causa	da	pandemia.	Mas	eu	faria	mais	se	fosse	possível.	No	segundo	SAT	tirei	120	pontos	a	mais	que	no	primeiro.	Ainda	bem	que	consegui	a
nota	que	eu	precisava”,	conta.	Atividades	extracurriculares	O	primeiro	aspecto	que	as	universidades	observam	na	application	são	as	notas.	Mas	em	várias	universidades,	principalmente	nas	mais	competitivas,	como	Harvard,	o	perfil	de	notas	dos	candidatos	é	muito	parecido.	Por	isso,	as	outras	etapas	da	candidatura	são	muito	importantes.	Elas
mostram	quem	é	o	candidato	além	das	notas,	qual	é	o	seu	perfil	como	pessoa.	“As	atividades	extracurriculares	são	uma	excelente	ferramenta	para	mostrar	para	eles	quem	somos”,	diz	João.	“Mas	não	adianta	fazer	as	coisas	só	por	fazer.	Eles	conseguem	ver	se	o	aluno	tem	a	ver	com	aquilo	que	ele	descreve.	Percebem	se	a	atividade	é	algo	que	você	faria
mesmo	que	não	estivesse	se	candidatando.	Se	tem	paixão	envolvida”,	explica.	Isso	é	fundamental.	João	participou	de	olimpíadas	de	matemática	desde	o	6o	ano.	“Mas	só	a	partir	do	9o	que	comecei	a	ter	bons	resultados”,	conta.	Foi	quando	ele	ganhou	prata	na	olimpíada	de	astronomia.	Depois,	no	1o	ano	do	Ensino	Médio	ficou	em	primeiro	lugar	na
olimpíada	de	química	de	Minas	Gerais	e	na	brasileira	de	Astronomia.	Participou	várias	vezes	de	todas	elas.	João	também	sempre	gostou	de	aprender	novos	idiomas	e	no	9o	ano	começou	a	estudar	italiano	“Acho	que	isso	também	me	ajudou	em	Harvard”,	diz.	Ser	proativo	também	é	algo	que	as	universidades	consideram	bastante.	“Eu	fazia	aulas	extras
para	estudar	para	as	olimpíadas	de	química	e	de	física.	Às	vezes	nem	tinha	aula,	mas	eu	ia	lá	e	fazia.	Eu	criava	projetos	também,	isso	é	muito	importante	para	quem	quer	estudar	fora”,	afirma.	“Você	mostra	que	quer	aprender	coisas	novas,	que	quer	mais.	Sem	isso	é	mais	difícil.”	João	não	participou	das	equipes	esportivas	da	escola,	mas	lembra	que	é
outro	ponto	que	pode	ajudar	na	candidatura.	“Harvard	também	quer	ver	os	caras	que	são	capitães	de	times,	que	comandam,	que	mostram	liderança	e	comprometimento.”	Redações	Outra	oportunidade	para	o	candidato	mostrar	quem	ele	é	além	das	notas	são	as	redações.	Nelas	as	universidades	detectam	o	brilho	no	olho,	a	paixão,	o	entusiasmo	do
aluno	com	o	tema	desenvolvido.	E	assim	podem	traçar	melhor	o	perfil	do	candidato.	“Na	minha	opinião,	esta	é	a	parte	mais	delicada	da	application.	É	o	principal	ponto	que	vai	diferenciar	você	dos	demais”,	diz	João.	“No	Brasil	a	gente	não	aprende	a	fazer	este	tipo	de	redação,	onde	você	tem	que	falar	de	você,	se	mostrar,	descrever	cada	aspecto	seu.
Para	quem	nunca	fez	isso	em	uma	redação,	é	um	grande	desafio”,	explica.	Para	o	João,	a	orientação	da	Daqui	pra	Fora	foi	fundamental	nesta	etapa.	“Foi	muito	importante	para	eu	conseguir	me	expressar	em	inglês	de	uma	forma	que	realmente	entendessem	o	que	eu	queria	passar	para	eles.	Tenho	certeza	que	não	conseguiria	sem	essa	ajuda”,	conta.
“Porque	não	basta	você	ser	um	cara	legal,	interessante.	Tem	que	ficar	claro	para	quem	lê	quem	você	é	e	o	quão	interessante	seria	para	a	faculdade	ter	você	lá.”	João	conta	que	demorou	2	ou	3	meses	e	muitas	tentativas	para	começar	a	produzir	boas	redações.	“Por	ser	em	inglês	é	mais	difícil.	Por	mais	que	eu	falasse	bem	a	língua,	tive	que	me	esforçar
o	dobro	para	escolher	as	palavras	certas.	Porque	uma	metáfora	que	funciona	aqui	não	funciona	lá,	por	exemplo”,	diz.	A	dica	do	João		para	as	redações	é:	“Escreva	o	que	você	é,	solta	o	verbo.	As	coisas	vão	saindo	e	depois	você	arruma.	Demonstre	que	você	está	ali	e	conta	pelo	sentimento	quem	você	é.	Eu	fiz	isso	e	deu	certo.”	Cartas	de	recomendação
O	terceiro	instrumento	que	as	universidades	americanas	utilizam	para	definir	o	perfil	pessoal	dos	alunos	são	as	cartas	de	recomendação.	É	uma	forma	de	conhecer	o	candidato	pelo	olhar	de	quem	trabalhou	com	ele	na	escola,	os	professores	e	coordenadores.	Segundo	o	João,	é	muito	importante	saber	escolher	quem	vai	escrever	as	cartas	de
recomendação.	“A	pessoa	precisa	fazer	mais	do	que	falar	que	você	é	um	bom	aluno	e	que	merece	ir	para	lá.	Precisam	ser	professores	que	te	conheçam	na	essência	e	que	mostrem	quem	você	é	com	exemplos”,	explica.	Uma	das	pessoas	que	João	pediu	carta	de	recomendação	foi	a	professora	de	química	que	o	incentivou	a	ir	estudar	fora.	Outra	foi	uma
professora	que	ele	sabia	que	tinha	uma	mente	voltada	para	o	exterior,	que	tinha	feito	2	anos	de	mestrado	fora.	“Ela	sabia	o	que	precisava	falar	e	era	próxima	de	mim”,	justifica.	A	terceira	carta	ficou	por	conta	de	um	professor	que	era	uma	ótima	pessoa,	mas	não	dominava	a	técnica	de	fazer	este	tipo	de	documento.	“Nesse	caso,	você	fica	perto	e	ajuda
um	pouco.	Não	é	todo	mundo	que	sabe	o	formato	da	carta	de	recomendação.	Falei	como	deveria	ser	feito,	dei	exemplos	da	Daqui	pra	Fora	e	funcionou”,	conta	João.	Para	ser	aceito,	João	ainda	passou	por	uma	entrevista,	o	que	é	mais	comum	de	acontecer	nas	universidades	mais	competitivas.	“Fui	chamado	para	entrevista	por	Harvard	e	Stanford.	Já
fiquei	muito	contente,	me	achei	especial,	porque	eles	não	chamam	qualquer	um.	Essa	é	uma	etapa	final	do	processo	seletivo”,	diz.	Segundo	ele,	foi	tranquilo.	“Eles	querem	que	você	fique	confortável	e	basicamente	perguntam	sobre	os	conteúdos	que	você	já	escreveu.”	Neste	vídeo,	João	Henrique	conta	como	foi	todo	o	processo	até	a	conquista	da	vaga
e	da	bolsa:	Estratégia	para	a	bolsa	de	estudos	Desde	quando	decidiu	aplicar	para	universidades	nos	Estados	Unidos,	João	sabia	que	precisaria	de	ajuda	financeira.	Por	isso,	toda	a	estratégia	da	sua	application	foi	moldada	de	forma	que	ele	conseguisse	bolsa	de	estudos	(financial	aid).	“A	estratégia	é	fundamental	para	conseguir	seu	objetivo.	Faz	toda	a
diferença	você	saber	onde	aplicar”,	afirma.	João	tinha	certeza	que	queria	estudar	fora.	“Mas	estudar	fora,	mesmo	nas	universidades	menos	competitivas,	é	caro.	Eu	sabia	que	precisaria	de	100%	de	bolsa	ou	o	máximo	que	fosse	possível”,	conta.	Durante	o	acompanhamento	da	Daqui	pra	Fora	ele	soube	que	as	faculdades	que	oferecem	este	tipo	de	bolsa
são	as	mais	ricas	e,	portanto,	as	mais	competitivas.	Com	esta	informação,	João	concluiu	que	não	valeria	a	pena	passar	nas	faculdades	mais	fáceis,	porque	não	conseguiria	pagar.	Então	decidiu	aplicar	para	12	faculdades,	as	mais	competitivas.	“Ter	essa	ajuda	para	montar	essa	estratégia	baseado	no	meu	perfil,	que	seria	de	universidades	tops,	me
ajudou	muito.	Eu	precisava	de	bolsa	e	mirei	onde	o	dinheiro	estava”,	lembra.	João	também	não	se	preocupou	em	escolher	o	lugar,	o	clima	ou	tamanho	da	cidade.	“Estes	pontos	são	importantes,	mas	eu	não	podia	me	preocupar	com	isso.	Meu	foco	era	estudar	fora	e	eu	pensei	em	como	conseguir	a	bolsa.”	Em	sua	estratégia,	João	decidiu	fazer	duas	early
applications.	“Optei	por	fazer	early	nas	universidades	que	eu	tinha	mais	chances	de	passar,	Washington	University	e	University	of	Chicago”,	conta.	Mas	ele	não	foi	aceito.	Das	12	universidades,	João	foi	aceito	em	uma:	Harvard.	E	com	a	bolsa	que	precisava.	“Eu	já	estava	desacreditado,	tinha	recebido	11	nãos.	Estava	conformado	em	ficar	no	Brasil,
porque	tinha	entrado	na	USP.	No	último	dia	veio	a	notícia.	Demorou	até	para	eu	absorver”,	conta.	Apoio	na	jornada	Ter	o	suporte	da	família	e	dos	amigos	foi	essencial	na	trajetória	do	João.	“Em	casa	tive	todo	o	apoio	e	meus	amigos	também	sempre	estiveram	ao	meu	lado.	Às	vezes	eu	não	ia	a	uma	festa	ou	deixava	de	sair	e	todo	mundo	entendia.	Isso
ajuda	muito”,	conta.	As	orientações	da	Daqui	pra	Fora,	segundo	ele,	fizeram	muita	diferença.	“Primeiro	porque	colocaram	fogo	no	meu	plano	de	ir	para	o	exterior,	me	mostraram	que	era	possível.	Depois,	me	trouxeram	todo	o	conhecimento	sobre	o	processo.	Porque	não	é	complicado,	mas	é	diferente.	E	a	gente	não	sabe	nada,	tem	que	começar	do
zero.	Tem	que	aprender	os	conceitos,	entender	as	provas,	conhecer	os	procedimentos.	É	bastante	informação.	Ter	ao	lado	uma	empresa	que	domina	tudo	isso,	todas	as	etapas,	inclusive	as	burocracias,	é	muito	importante”,	conclui.	João	faz	questão	de	incentivar	outros	estudantes	que	pensam	em	fazer	faculdade	fora.	“Se	você	quer	muito,	tenta.	Pode
dar	certo.	Mesmo	que	seja	difícil.	Eu	consegui!”.	A	Daqui	pra	Fora	pode	ajudar	nesse	processo	com	toda	a	assistência	necessária.	Preencha	o	formulário	abaixo	e	venha	conversar	com	a	gente.	Pergunta	de	Gabriel	Coelho	em	23-09-2022	(83	votos)	Como	funciona	o	processo	seletivo	em	Harvard?Teste	de	proficiência	do	idioma	inglês	(TOEFL	e
IELTS);Carta	de	recomendação	de	alguma	Instituição	renomada	aqui	do	Brasil;Análise	de	currículo	acadêmico,	normalmente	exige	excelência;Essays;Redação	pessoal	para	mostrar	o	potencial	do	aluno.	Como	conseguir	uma	bolsa	de	100%	em	Harvard?	Os	documentos	necessários	para	se	candidatar	são:	Proposta	de	pesquisa	(com,	no	máximo,	2500
palavras),	incluindo	objetivos	intelectuais	e	trabalho	metodológico	e	disciplinar	planejado;	Uma	cópia	da	transcrição	do	programa	de	doutorado;	Três	cartas	de	recomendação.	Tem	como	fazer	medicina	em	Harvard?	Por	isso,	se	você	quer	estudar	medicina	na	Harvard	Medical	School	(HMS)	será	necessário:	-	Realizar	o	College	ou	cursar	o	Premed
("pré-médico”),	curso	com	duração	entre	dois	e	três	anos	que	prepara	o	estudante	para	o	MCAT	e	engloba	as	nove	disciplinas	cobradas	nesse	exame.	Qual	o	valor	da	mensalidade	da	universidade	de	Harvard?	O	custo	para	estudar	em	Harvard	chega	a	60	mil	dólares	por	ano.	Desse	total,	46	mil	representam	o	valor	da	instituição,	4	mil	são	relativos	às
taxas,	1	mil	para	gastos	com	livros	e	materiais,	e	outros	4	mil	direcionados	ao	seguro	de	saúde.	Tem	limite	de	idade	para	entrar	em	Harvard?	A	Universidade	de	Harvard	é	uma	instituição	educacional	em	Cambridge,	Massachusetts.	...	Algumas	das	escolas	de	Harvard	exigem	que	os	alunos	estejam	em	uma	média	de	idade	particular	para	serem
admitidos,	enquanto	outras,	como	a	Escola	de	Medicina	de	Harvard,	não	possuem	qualquer	exigência	de	idade.	Como	fazer	um	intercâmbio	em	Harvard?	Entretanto,	para	fazer	o	intercâmbio	em	Harvard,	o	estudante	precisa	comprovar	que	tem	autorização	da	universidade	de	origem.	E	mais:	que,	depois	de	retornar	a	seu	país,	receberá	crédito	pelas
matérias	que	cursar.	“A	diferença	principal	entre	o	college	normal	e	o	visiting	é	a	entrevista”,	sintetiza	Clara.	Quanto	tempo	dura	o	curso	de	Medicina	em	Harvard?	8	anos	Além	do	custo	alto,	há	também	o	investimento	de	tempo:	o	aluno	precisa	primeiramente	fazer	as	disciplinas	do	chamado	Pre-Med	durante	a	graduação	–	como	química,	física,
genética	–	e	depois	o	curso	de	Medicina,	totalizando	cerca	de	8	anos	de	estudos,	sem	contar	a	residência	médica	obrigatória.	Quais	os	passos	para	conseguir	uma	bolsa	de	estudos	em	Harvard?	7	Passos	para	conseguir	uma	bolsa	de	estudo	em	Harvard	1	–	Antecipação	do	preparo.	Quem	pensa	que	se	preparar	para	estudar	em	Harvard	é	fácil,	está
enganado.	O	preparo	ideal	para	ter	chances	de	concorrer	a	uma	bolsa	de	estudos	na	Universidade	deve	ter	início	desde	o	Ensino	Médio.	Por	que	tanta	gente	precisa	de	bolsa	para	estudar	medicina?	Por	que	tanta	gente	precisa	de	bolsa	para	estudar	Medicina?	As	mensalidades	do	curso	de	Medicina	são	altíssimas,	podendo	chegar	a	mais	de	dez
salários	mínimos!	É	necessário	quase	uma	década	de	investimento	para	se	formar	médico.	Qual	a	duração	das	bolsas	para	pesquisa	em	Harvard?	As	bolsas	para	pesquisa	em	Harvard	têm	duração	de	setembro	de	2020	a	maio	de	2021.	Os	bolsistas	recebem	um	auxílio	de	77.500	dólares	mais	5	mil	dólares	adicionais	para	cobrir	as	despesas	do	projeto.
Os	bolsistas	do	Radcliffe	também	podem	ser	elegíveis	para	receber	outros	auxílios	(mudança,	moradia,	etc).	Quem	pensa	que	estudar	em	Harvard	é	fácil?	Quem	pensa	que	se	preparar	para	estudar	em	Harvard	é	fácil,	está	enganado.	O	preparo	ideal	para	ter	chances	de	concorrer	a	uma	bolsa	de	estudos	na	Universidade	deve	ter	início	desde	o	Ensino
Médio.	Um	dos	requisitos	básicos	para	ser	aceito	na	Instituição	é	apresentar	um	histórico	impecável	do	Ensino	Médio.	AnteriorQuais	são	os	poderes	do	golbat?	Próxima	Como	conseguir	cupom	Shopee	frete	grátis?	Os	programas	de	bolsas	de	estudo	da	Universidade	Harvard	estão	abertos	no	momento.	Neste	artigo,	explicaremos	detalhadamente	sobre
esta	bolsa,	seus	benefícios	e	o	processo	de	inscrição	passo	a	passo.	A	Harvard	University	Scholarship	é	uma	bolsa	de	estudos	totalmente	financiada	para	estudantes	internacionais.	Esta	bolsa	é	oferecida	para	estudos	de	pesquisa	de	pós-doutorado.	Os	bolsistas	de	pós-doutorado	receberão	uma	bolsa	anual	de	$	75.000.	O	Academy	Scholars	Program
identifica	e	apóia	acadêmicos	de	destaque	no	início	de	suas	carreiras,	cujo	trabalho	combina	excelência	disciplinar	em	ciências	sociais	ou	direito	com	domínio	da	língua	e	história	ou	cultura	de	países	ou	regiões	fora	dos	Estados	Unidos	ou	Canadá.	Confira:	Novas	Bolsas	de	Estudo	Nos	EUA	para	Estudantes	Internacionais	no	Instituto	de	Tecnologia	da
Flórida	A	bolsa	de	estudos	pode	elucidar	questões	domésticas,	comparativas	ou	transnacionais,	passadas	ou	presentes.	Espera-se	que	os	bolsistas	da	Academia	residam	na	área	de	Cambridge/Boston	durante	o	período	de	suas	nomeações,	a	menos	que	viajem	para	fins	de	pesquisa	pré-aprovados.	Resumo	da	bolsa	Nível	de	estudo:	Doutorado
Instituição(ões):	Universidade	de	Harvard	Áreas	de	Foco	da	Oportunidade:	Direito	e	Ciências	Sociais	Período	do	Programa:	Três	anos	Cobertura	de	bolsa	de	estudos	Os	programas	de	bolsas	de	estudo	da	Harvard	Academy	fornecem	ao	destinatário	os	seguintes	benefícios:	Os	bolsistas	receberão	uma	bolsa	anual	de	$	75.000.	Este	estipêndio	é
complementado	por	financiamento	para	conferências	e	viagens	de	pesquisa,	assistentes	de	pesquisa	e	cobertura	de	seguro	de	saúde.	Critérios	de	elegibilidade	para	bolsa	de	estudos	da	Universidade	Harvard	Para	ser	elegível	a	bolsa	de	estudos	da	Universidade	Harvard,	estes	pontos	devem	ser	considerados:	Idioma	Necessário:	Inglês.	Países	elegíveis:
Todos	os	países	do	mundo.	Esses	prêmios	estão	abertos	a	estudantes	de	doutorado	(dentro	de	dois	anos	a	partir	de	1º	de	agosto	de	2023,	data	de	início)	e	doutorandos	avançados	em	ciências	sociais.	Os	bolsistas	que	estão	se	aproximando	da	conclusão	da	dissertação	devem	enviar	a	documentação	de	concessão	de	grau	emitida	pelo	cartório	da
universidade	até	30	de	junho	de	2023,	para	1º	de	agosto	de	2023,	data	de	início.	Indivíduos	que	possuem	ou	concluíram	outra	bolsa	de	pós-doutorado	em	Harvard	não	são	elegíveis.	Como	se	inscrever	para	bolsas	de	estudo	da	Universidade	Harvard?	Por	favor,	siga	as	seguintes	etapas	importantes	para	aproveitar	os	programas	de	bolsistas	da	Harvard
Academy:	Crie	uma	nova	conta	AQUI.	Preencha	seus	dados.	São	necessários	os	seguintes	documentos:	Carta	de	apresentação	que	declara	o	campo	acadêmico	do	candidato,	país	ou	região	de	especialização	e	tema	de	pesquisa	proposto.	Curriculum	vitae	(CV)	ou	resumo;	Proposta	de	pesquisa	(máximo	de	2500	palavras);	incluindo	objetivos	intelectuais
e	trabalho	metodológico	e	disciplinar	planejado	Uma	cópia	da	transcrição	do	seu	programa	de	doutorado	Três	cartas	de	recomendação	Todas	as	partes	da	inscrição,	incluindo	as	três	cartas	de	recomendação,	são	enviadas	online	em	formato	PDF:	Observe	que	o	documento	não	deve	exceder	10	MB	de	tamanho,	portanto,	certifique-se	de	minimizar	o
tamanho	de	qualquer	arquivo	PDF	grande	antes	de	fazer	o	upload.	Para	saber	mais	sobre	a	bolsa	de	estudos	da	Universidade	de	Harvard,	visite	o	site	oficial:	Harvard	Academy	Post	Views:	1.777	Related	A	Universidade	de	Harvard	pode	parecer	um	sonho	muito	distante	para	algumas	pessoas,	por	ser	uma	das	mais	renomadas	do	mundo	e,
consequentemente,	possuir	mensalidades	que	não	cabem	no	bolso	da	maioria	das	pessoas.		Mas	e	se	a	gente	te	contar	que	é	possível	conquistar	auxílios	financeiros	e	bolsas	de	estudos	para	os	mais	diversos	tipos	de	programa	oferecidos	pela	instituição?	Neste	artigo,	nós	vamos	te	contar	3	intercâmbios	que	você	pode	fazer	em	Harvard	economizando
uma	boa	grana	e,	em	alguns	casos,	até	de	graça!	Por	que	escolher	Harvard?	Existem	alguns	aspectos	sobre	essa	famosa	universidade	que	talvez	você	não	conheça	e	que	podem	te	deixar	ainda	mais	animado	para	fazer	parte	dela!	O	primeiro	deles	é	a	forte	tradição	ligada	à	instituição:	para	você	ter	uma	ideia,	ela	tem	sua	fundação	datada	no	ano	de
1636,	totalizando	quase	400	anos	de	história	de	muitos	avanços	e	conquistas.	Além	disso,	a	fama	de	Harvard	não	veio	do	dia	para	a	noite	e	nem	à	toa:	todo	o	prestígio	que	cerca	o	nome	da	universidade	se	traduz	nos	excelentes	resultados	que	ela	possui	nos	rankings	internacionais	de	avaliação	universitária.	Atualmente,	ela	se	encontra	na	quinta
posição	no	Ranking	QS	das	melhores	universidades	de	todo	o	planeta!		E	não	para	por	aí:	além	do	desempenho	geral	da	universidade,	Harvard	também	tem	boas	classificações	em	rankings	específicos	de	áreas.	A	Harvard	Business	School,	por	exemplo,	é	a	melhor	escola	de	negócios	do	mundo,	e	a	instituição	também	se	destaca	em	áreas	como	a
Medicina	e	o	Direito.	E	tudo	isso	não	é	por	acaso:	a	instituição	funciona	como	uma	universidade	privada	sem	fins	lucrativos.	Isso	significa	que	grande	parte	do	orçamento	de	Harvard	se	dá	a	partir	de	doações	filantrópicas	(e	elas	costumam	ser	bem	“generosas”).	Inclusive,	a	título	de	curiosidade,	Harvard	é	a	universidade	estadunidense	que	mais
recebe	doações	no	mundo!	Tipos	de	auxílio	financeiro	para	estrangeiros	em	Harvard	Além	das	bolsas	de	estudos	para	alunos	nativos	e	internacionais	com	cobertura	de	até	100%	das	necessidades	financeiras	dos	alunos,	a	universidade	ainda	possui	programas	de:	Auxílios	externos	Existem	instituições	dos	EUA	e	de	outras	localidades	que	oferecem
bolsas	de	estudos	que	podem	ser	utilizadas	em	Harvard!	Os	benefícios	variam	de	acordo	com	o	curso	que	você	vai	fazer,	mas	eles	podem	chegar	a	cobrir	todos	os	seus	gastos	enquanto	estiver	no	exterior.	Trabalho	Os	alunos	de	Harvard	possuem	permissão	para	trabalhar	durante	o	ano	acadêmico,	independente	de	receberem	algum	tipo	de	auxílio
financeiro.	Uma	dessas	possibilidades	é	fazer	o	chamado	work	on	campus,	realizando	tarefas	remuneradas	dentro	do	próprio	campus	da	instituição!	Empréstimos	Um	dos	diferenciais	de	Harvard	é	que	a	universidade	oferece	empréstimos	estudantis	para	alunos	de	todas	as	nacionalidades,	que	podem	ser	uma	boa	opção	em	determinados	casos
específicos.	Eles	são	baseados	na	sua	necessidade	financeira	e	costumam	ter	juros	fixos	de	4%.	3	tipos	de	intercâmbio	com	bolsa	para	fazer	em	Harvard	1.	Summer	e	Winter	Jobs	Podemos	chamar	esses	2	tipos	de	programa	de	intercâmbio	de	“estágios”	de	curta	duração,	que	ocorrem	durante	as	férias	de	verão	ou	de	inverno.	A	ideia	por	trás	deste	tipo
de	oportunidade	é	aproveitar	o	período	de	férias	para	realizar	um	trabalho,	geralmente	com	carga	horária	de	meio	período.	Mas,	apesar	de	termos	mencionado	as	férias	da	faculdade	como	vantagem	deste	tipo	de	modalidade,	é	importante	mencionar	que	uma	das	características	mais	legais	dos	summer	e	winter	jobs	é	que	você	não	precisa
necessariamente	estar	matriculado	em	uma	instituição	de	ensino	ou	universidade	para	se	inscrever.	Portanto,	mesmo	que	você	já	tenha	concluído	seus	estudos	e	apenas	esteja	em	busca	de	mais	experiência	profissional,	é	possível	se	candidatar	para	qualquer	programa	desse	tipo.		2.	Graduação	Já	imaginou	ter	um	diploma	de	graduação	da
Universidade	de	Harvard?		Se	você	já	se	perguntou	se	existe	algum	curso	no	seu	campo	de	atuação	ou	interesse	na	Universidade	de	Harvard,	talvez	goste	de	saber	que	por	lá	não	faltam	opções	de	carreiras	para	seguir.	Isso	porque	a	universidade	é	composta	por	um	total	de	12	escolas	que,	ao	todo,	comportam	mais	de	20	mil	alunos.	São	elas:		Escola
de	Medicina	Odontológica	Escola	de	Divindade	Escola	de	Pós-Graduação	de	Artes	e	Ciências	Escola	de	Pós-Graduação	de	Design	Escola	de	Pós-Graduação	de	Educação	Escola	de	Governo	John	F.	Kennedy	Escola	de	Direito	Escola	de	Medicina	Escola	T.H.	Chan	de	Saúde	Pública	Escola	de	Negócios	Faculdade	de	Artes	e	Ciências	Faculdade	de
Engenharia	e	Ciências	Aplicadas	John	A.	Paulson	Instituto	Radcliffe	para	Estudos	Avançados	Harvard	College	Divisão	de	Educação	Continuada	3.	Pós-graduação	Se	você	achou	extensa	a	lista	de	oportunidades	no	campo	da	graduação	em	Harvard,	espere	até	ver	a	quantidade	de	opções	para	pós-graduação	na	universidade!	São	diversos	programas	que
abrangem	os	mais	altos	graus	de	competência	em	diversas	áreas	de	atuação	e	pesquisa	e	que	oferecem	auxílios	financeiros	para	cobrir	os	custos	dentro	e	fora	da	universidade	para	os	alunos	internacionais.	Geralmente,	quanto	maior	o	nível	de	estudo,	maior	os	benefícios	oferecidos	pela	instituição.	4.	Cursos	online	Ter	a	Universidade	de	Harvard	no
currículo	é	um	diferencial	almejado	por	muitas	pessoas.	No	entanto,	nós	sabemos	que	ir	para	o	exterior	não	é	uma	opção	para	algumas	pessoas.	Mas	e	se	a	gente	te	contasse	que	é	possível	ter	o	nome	da	instituição	no	CV	mesmo	sem	sair	de	casa?	Se	você	ainda	não	sabe,	a	universidade	possui	uma	extensa	lista	de	cursos	online	100%	gratuitos	dos
mais	variados	tipos	de	conhecimento	disponíveis	para	qualquer	um	que	tenha	acesso	à	internet	e	vontade	de	aprender!		Quer	saber	mais	sobre	essa	oportunidade?	Clique	AQUI	e	confira	tudo	o	que	você	precisa	saber	sobre	o	assunto.		5.	Fellowship	De	maneira	resumida,	os	fellowships	são	programas	que	premiam	alunos	de	uma	instituição	acadêmica
pelo	bom	desempenho	na	universidade.	Ou	seja,	é	um	auxílio	baseado	no	mérito	acadêmico,	que	é	concedido	para	subsidiar	o	custo	da	educação	de	um	estudante.	No	geral,	as	oportunidades	deste	tipo	de	programa	variam	muito	em	termos	de	benefícios,	pois	muitas	coisas	influenciam	nessa	questão.	Alguns	exemplos	são	o	grau	de	ensino	a	ser
cursado	pelo	aluno	—	geralmente,	pós-graduação,	e	a	área	de	estudos	também.		Além	disso,	os	valores	também	mudam	bastante.	Algumas	oportunidades	cobrem	“apenas”	o	valor	das	mensalidades	do	curso,	outras	financiam	até	mesmo	atividades	acadêmicas	fora	da	sala	de	aula,	como	projetos	e	viagens	ligados	ao	desenvolvimento	da	pesquisa	do
bolsista.	Uma	das	grandes	vantagens	deste	tipo	de	programa	é	que,	no	geral,	eles	oferecem	uma	espécie	de	“salário”	aos	alunos.	Na	prática,	isso	quer	dizer	que	não	existe	um	valor	fixo	para	ser	gasto	com	hospedagem,	passagens	aéreas	e	alimentação.	Ao	invés	disso,	os	estudantes	têm	autonomia	para	decidir	como	o	dinheiro	será	gasto.	Aumente	suas
chances	de	conquistar	uma	bolsa	em	Harvard	A	verdade	é	que	para	ser	aprovado	em	uma	boa	oportunidade	em	qualquer	instituição	internacional	(inclusive	Harvard),	você	não	precisa	ser	um	gênio,	ter	parentes	no	exterior	ou	muito	dinheiro,	mas	apenas	o	conhecimento	das	técnicas	certas.		E	se	você	quer	conhecer	o	passo	a	passo	do	método	que	já
ajudou	milhares	de	brasileiros	a	irem	para	o	exterior	economizando	até	99%	dos	custos,	existe	o	lugar	certo	para	isso:	a	Escola	M60.		A	M60	é	a	maior	escola	preparatória	para	intercâmbios	do	Brasil,	que	te	ensina	o	passo	a	passo	completo	para	estudar	em	qualquer	lugar	do	mundo.	São	mais	de	mil	aulas	sobre	a	graduação,	pós	e	diversas	outras
modalidades	de	intercâmbio	ao	redor	do	planeta,	e	como	conquistar	cada	uma	delas.	E	melhor	do	que	isso:	quem	entrar	nesta	turma	vai	concorrer	à	chance	de	ganhar	uma	bolsa	de	100%	na	Universidade	de	Harvard	para	cursos	pré-selecionados	pela	Equipe	M60.	Quer	saber	mais	sobre	essa	oportunidade?		Clique	AQUI	e	faça	seu	teste	de	perfil	agora
mesmo.	


